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Editorial A arte para re-
sistir ao isola-
mento

Depois de falharmos, em 2020, a realização do Fes-

tival do Livro Infantil (FLIK 2020), decidimos, em 2021, “de-

safiar” a pandemia, organizando a edição em atraso. A reali-

zação do evento se impunha por duas razões: a aceitação da 

nova normalidade, por um lado, e, por outro, a necessidade 

de colocar as crianças em movimento, afastando-as do stress 

criado pelo isolamento.

Em nenhum outro momento foi tão urgente organizar 

uma festa literária como neste período da pandemia. Diante 

do fechamento de quase tudo, do triunfo do estranho, está-

vamos convencidos de que a arte, especialmente a literatura, 

poderia amolecer a realidade sombria e traria alento às crian-

ças, além de contribuir para compreensão do novo universo, 

incluindo as suas complexidades. 

Guiados por essa urgência, empenhamo-nos na pre-

paração do FLIK. Diante do festival do “abre-fecha”, que tem 

marcado a pandemia, havia uma certeza: o termo “virtual” de-

via entrar no vocabulário do evento. E entrou mais um outro, 

híbrido ― essa palavra que marcou o ano cultural de 2021 ―, 

graças à abertura que se fez para acolher espectadores na 

véspera do evento.

Autores de livros infanto-juvenis, como Mia Couto, 

Dama do Bling, Ninfa Parreiras, Celso Celestino Cossa e Lur-

des Breda conseguiram conversar com crianças, não só dis-

persas pelo mundo virtual, mas também com as que estavam 

concentradas nas escolas Chiveve, Mwana Unerufaro, Peróla 

de África, Eduardo Mondlane, 7 de Abril ou Centro Cultural 

Português-Beira.

O medo que tínhamos, de o evento não acontecer, 

sumiu no dia 16 de Junho, com as telas da virtualidade pen-

duradas nos olhos das crianças à espera que, do outro lado 

do ecrã, a voz mágica do escritor se fizesse ouvir. Quando se 

estabeleceu a primeira conexão, a ligação não mais caiu, até 

ao dia 20 de Junho. 

Dos quatro dias intensos de trabalho, não se têm 

apenas fotos. Há também um livro de histórias (o romper da 

aurora) e um disco de declamação de poesia, ambos produ-
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zidos com crianças do ensino secundário. A alegria que paira 

no rosto das crianças vencedoras, agora, não cessa quando 

folheiam o livro e escutam as declamações. Vimos isso nas 

crianças que foram fazer um safari ao Parque Nacional da 

Gorongosa. E é assim que medimos o impacto do FLIK, não 

com números, mas com alegria que proporcionamos, com a 

crença de que depositamos nas crianças do mundo melhor, 

que não só que está por vir, mas que elas podem ajudar a 

construir.   

Feito o intervalo da festa dos miúdos, pusemo-nos 

a organizar a festa dos graúdos, que há muito reclamavam 

da excessiva atenção que dávamos às crianças. Eram ciúmes 

desnecessários. Desde que existimos como agremiação, es-

colhemos um lado, o da infância, e tínhamos a certeza de que 

um dia faríamos algo estruturado para um público adulto. 

Isso aconteceu a 8 de Novembro de 2021, com a inauguração 

da 1ª Feira do Livro da Beira, FLIB 2021.

Num formato igualmente híbrido, o evento discutiu 

temas à volta da literatura, urbanismo e multiculturalismo. 

Como intervenientes, tivemos autores da CPLP, com desta-

que para Isaú Meneses (Moçambique), Zeferino Coelho (Por-

tugal), Roger Mello (Brasil) e Rui Martins (Macau).       

Porque procuramos, sempre, dar voz a novos talen-

tos, na FLIB 2021, realizámos dois concursos, um de fotogra-

fia e outro de crónicas. No de crónica, concorreram todos os 

estudantes universitários moçambicanos, com um texto que 

versava sobre a água no contexto das mudanças climáticas 

em Moçambique e no mundo, tendo o prémio sido ganho por 

Adelino Albano Luís, com a crónica “A maratona para o pre-

cipício”.

É isso e mais alguma coisa que lhe preparamos nesta 

edição da Soletras, dedicada principalmente aos ecos da 4ª 

edição do Festival do Livro Infantil da Kulemba, FLIK 2021, e 

da 1ª edição da Feira do Livro da Beira, FLIB 2021. Trazemos o 

resumo de quase todas as conversas que, pela sua qualidade, 

valerá a pena dedicar algumas horas para a leitura. 
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Uma cidade e muitas me-
mórias  

mórias, é uma fonte que me inspira, porque a primeira vez 

que eu pus os pés na Beira foi para fazer arte e já lá vão vários 

anos”, justificou, afinal a urbe “ficou no meu coração”.

É também esta a Beira de Manuel Mutimucuio, em-

bora o autor tenha lá ficado por mais tempo, 10 anos, e fez 

boa parte da sua formação. “Aprendi a ler e a escrever na Bei-

ra e tudo que me resta da minha infância são memórias da 

cidade”, disse.

Explicou que a Beira se faz aos seus escritos por, entre 

outras coisas, se caracterizar por contrastes entre a extrema 

pobreza e riqueza. “Só isto já é suficiente para a gente querer 

dizer alguma coisa”, referiu, sem ignorar a capacidade que o 

beirense tem de improvisação. 

“As pessoas da Beira têm isso na alma, então tudo isto 

acaba sendo matéria-prima para qualquer trabalho cultural e 

nós tentamos descrevê-la na escrita”, continuou. 

Por estes motivos, a urbe está gravada na memória de 

Manuel Mutimucuio, razão pela qual acaba sendo exportada 

para os seus livros, como fez, por exemplo, em “Visão”. 

A cidade, considera, é também encarada como um 

lugar de protesto, numa espécie de síndrome de segunda 

capital, depois de Maputo, o que em si já é bastante forte 

para que a Beira seja uma das principais capitais culturais de 

Moçambique. 

“Esta Feira do Livro da Beira é mais uma expressão 

daquilo que é possível se fazer para além de Maputo. Então, 

eu penso que a Beira também cumpre este papel e com to-

dos os desafios que existem”, explicou. 

Em 1990, os escritores Bento Baloi e Manuel Muti-

mucuio viajaram para cidade da Beira. Era a primeira vez que 

ambos pisavam o solo da capital da Província de Sofala, uma 

terra que dela já não conseguem se desgrudar e confessam 

tê-la sempre no coração e na memória. 

Hoje confirmaram-se escritores. Os tempos de pro-

messa já lá se foram, são o presente, uma certeza. E nesta 

constante perseguição à palavra pensam, junto com Heliodo-

ro Baptista Júnior, a “Beira como ficção literária: uma incursão 

pelo espaço e memória”, conforme o disseram quando am-

bos se sentaram a mesa para falar, moderados por Fernando 

Chicumule, desta cidade que nos anos 1990 os acolheu. 

Naqueles tempos, Bento Baloi fazia teatro no “Tchova 

Xi Ta Duma”, portanto, foram os palcos que o levaram à Beira 

numa comitiva com os autores José Craveirinha, Heliodoro 

Baptista, Leite Vasconcelos e Filimone Meigos. “Foi um mo-

mento de festa incrível, um momento cultural único, que fi-

cou na memória de todos nós”, recordou-se.

Os tempos passaram e, com eles, foi conhecendo 

outras geografias como Quelimane e Pemba. Nestas incur-

sões, por motivos de trabalho, regressou à Beira. Era uma ou-

tra Beira. Irreconhecível, destruída pelo ciclone Idai, que, em 

2019, abateu a cidade de grandes figuras literárias como Mia 

Couto, João Paulo Borges Coelho e Adelino Timóteo.

Revoltou-se como se revoltam os escritores e come-

çou a escrever um conjunto de crónicas que resultaram no 

seu segundo livro “Arca de Não É”.

“Beira, a nível pessoal, é uma fonte positiva de me-

Beira
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Este argumento foi secundado por Bento Baloi, ao di-

zer que a Beira, devido a este condão de segunda cidade, jun-

ta muita gente de Manica, Zambézia e norte de Inhambane e 

Tete, convergindo deste modo várias culturas. 

“A Beira tem uma vida, digamos, gratuita, ainda que 

nós não nos apercebamos. Tem o porto, que acaba sendo um 

polo importante da cidade e a Beira tem uma característica 

de ser uma cidade em que os estudiosos dizem se calhar não 

podia ser aí, podia ser no Dondo, porque está abaixo do nível 

médio das águas do mar… Mas é a característica dela, faz com 

que ela seja uma cidade diferente das outras. E a Beira tem 

a Praia Nova, a Beira tem o bacalhau, tem o tepue, Beira tem 

um toque típico, é uma fonte muito importante para a gente 

se inspirar e trazer isso para os nossos textos e assim engran-

decer a nossa cultura”, chutou Bento Baloi.

Heliodoro Baptista Júnior, na mesma senda, mos-

trou-se um homem de poucas palavras, como que para tra-

zer uma aplicação ao ditado segundo o qual “para um bom 

entendedor meia palavra basta”.

Também era como se os antecessores tivessem ima-

ginado o que ia à sua cabeça e copiassem. Assim optou por 

apenas referir que seria muito importante encarar a Beira 

como uma futura cidade para a ficção literária, principal-

mente por olhar para esta como uma área real ou imaginária 

bastante assolada por, entre outros problemas passíveis de 

serem retratados num livro, intempéries de vária ordem. 

“Acho que cada ponto geográfico tem as suas cara-

terísticas, suas formas de serem abordadas, o país é um e 

único”, comentou, recordando que “por causa das questões 

naturais que foram acontecendo e pouco foi retratada em 

termos de livros, documentários”.

Aurora literária rompe no 
FLIK-2021

Com O diário de um ser positivo, Funasse Zuca tor-

nou-se a grande vencedora do concurso literário FLIK-21, 

organizado pela Associação Kulemba, ano passado. No en-

tanto, além da história da então aluna da Escola Comunitária 

Margarida Naseau, em Maputo, o livro editado pela Fundza, 

O romper da aurora, inclui mais 14 textos de alunos de ou-

tras regiões do país. Nomeadamente, Cynthia Garcia, Micaela 

Sandoca, Emília Gimo, Emnência Bila, Joel Luís, Eliane Butela-

ne, Carla Armando, Teresa Sitoe, Natacha Jalane, Caylah Gon-

çalves, Onésima Moiane, Tainara Artur, Maria José e Shirley 

Matusse. 

Constituído por 93 páginas, o livro O romper da aurora 

foi lançado no dia 23 de Outubro de 2021, no Parque Nacional 

da Gorongosa. A cerimónia que coincidiu com o lançamento 

de um CD de declamação de poesia, resultante de um outro 

concurso organizado pela Kulemba no mesmo evento, e com 

a premiação dos vencedores do concurso literário FLIK-21.

“Inclusão não é luxo” de José 
Diquissone Tole lançado na Beira

O Campus do Matacuane da Universidade Zambeze 

(UniZambeze), na Cidade da Beira, foi o local escolhido para 

o lançamento do livro Inclusão não é luxo: histórias e refle-

xões, da autoria de José Diquissone Tole. Editado pela Fund-

za, o livro é uma compilação de entrevistas, histórias de vida, 

comentários, artigos de opinião, diálogos e reflexões sobre 

a educação, o empoderamento de pessoas vulneráveis e o 

trabalho social na Província de Sofala. 

O percurso histórico e os 
desafios da Cidade do Dondo 

publicados em livro 

DHONDO – NDZINDA WATHU – o percurso histórico e 

os desafios da Cidade do Dondo é o título do livro lançado na 

Beira sob a chancela da Editorial Fundza. A iniciativa literária 

do Conselho Municipal do Dondo apresenta informações do 

passado, do presente e algumas perspectivas sobre a cidade.

De um modo geral, o livro apresenta um retrato sobre 

as origens das comunidades, as suas principais actividades 

económicas e factores de desenvolvimento social. 

DHONDO – NDZINDA WATHU – o percurso histórico 

e os desafios da Cidade do Dondo foi escrito com recurso à 

consulta de documentos (primários e secundários), a recolha 

Fundza lança “Energia, 
eficiência e vigilância energética”

 
No último mês de Setembro, Rui Muchaiabande, Urâ-

nio Mahanjane e Paulo Carvalho apresentaram-se em livro 

com Energia, eficiência e vigilância energética, numa cerimó-

nia realizada no Campus da Ponta-Gêa da Universidade Li-

cungo, na Cidade da Beira. 

Tendo sido apresentada por Joaquim Manuel Macan-

guisse, a produção da obra teve como motivação a acelera-

ção do esgotamento das fontes primárias de energia, como 

petróleo, gás natural e carvão mineral, forçando a humanida-

de a recorrer a novas fontes de energia ou a poupar a energia 

existente. Assim, o público-alvo da obra são alunos nacionais 

que, depois de aprenderem as técnicas de poupança de ener-

gia.
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O livro devia ser o 
maior património das 

universidades

Reflectir em torno da existência ou não 

da economia do livro em Moçambique terá 

sido um dos momentos chave da série de de-

bates e palestras levadas a cabo na Feira do Li-

vro da Beira, realizada em Novembro de 2021. 

Foi, aliás, a palestra de abertura do evento que 

aconteceu, pela primeira vez, com convidados 

nacionais e estrangeiros.

É normal que se fale de economia, de 

negócios e de empreendedorismo, mas sem-

pre associado a outros valores, produtos ou 

serviços, mas nunca o livro. O livro é aquele fa-

miliar que não sendo o mais pobre da Cultura 

é, no mínimo, o sensível, o que representa um 

nicho insignificante quase invisível da socieda-

de. Mesmo em tempos em que o termo Indús-

trias Culturais e Criativas fica cada vez comum 

de ser usado, o livro teima a não ser entendido 

como parte de uma cadeia de interesse para a 

economia. 

Olhando para realidade por parte de 

quem escreve, publica, distribui, comercializa 

e lê livros, sabe-se que no meio de tudo isto 

há trabalho e recursos que se despendem. 

Será isso em si suficiente para um debate com 

o tema: a economia do livro em Moçambique: 

TEXTO: Eduardo Quive
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será que existe? Bom, nada melhor que ouvir 

um especialista na matéria, nomeadamente, 

um professor de economia, com interesse na 

área do livro, até porque escreve e publica, 

para dar mote a uma reflexão que jamais será 

consensual nas causas, mas os problemas es-

ses são de conhecimento geral.

Na palestra da abertura da FLIB, o pro-

fessor Ibraimo Mussagy tinha um mundo pou-

co falando na área do livro para desvendar. 

Olhar o livro como um produto, que como tal 

implica uma cadeia de produção e de susten-

tabilidade. Contudo sem ignorar a grande dis-

tância entre o ideal e a realidade.

Em princípio, se há interacção entre 

aqueles que oferecem o livro, aqueles que pro-

duzem o livro e aqueles que vão procurá-lo” 

estamos perante uma economia do livro. Mas 

para já o problema é outro. Será que rende? 

É capaz de sustentar todos envolvidos nessa 

cadeia? Essas respostas procurou dar Ibraimo 

Mussagy, numa plateia que a priori, composta 

por autores, tem uma relação de afecto com 

o livro, objecto de conhecimento e como um 

produto.

E começou por falar do trabalho do 

autor, da complexidade desse momento ini-

cial, porém crucial da economia do livro. “Todo 

autor tem um sonho, uma ideia. Essa é a fase 

mais simples, ele viaja. E a fase difícil é aquela 

a solitária em que o autor está sozinho, desliga 

a televisão, as crianças têm que estar a dormir, 

que é para ele se concentrar, estruturar as suas 

ideias e depois fazer a sua redacção, essa é a 

parte mais complexa e depois dessa parte da 

escrita vem a parte seguinte, que é encontrar 

apoios. Encontrar, mobilizar recursos dificil-

mente um autor consegue”. 

Todos falam do preço do livro que de-

pois não compensa o esforço do escritor. Mar-

tins Mapera, que vive as duas realidades, a de 

professor universitário – leitor – e de autor, dá 

voz ao dilema. “Há pessoas que sofrem para 

produzir livro. Quando vai à livraria e encontra 

o livro a 400 ou 500, é muito caro, ninguém 

está em condições de calcular a economia de 

perda do sono do autor, é complicado.” Com-

plicação que podia ser minimizada com apoios 

ao sector do livro. Cristóvão Seneta, docente 

e crítico literário, coloca a questão na despro-

porção que existe entre o preço aplicado do 

livro ao consumidor final, que não tem capaci-

dade de compra.

Ibraimo Mussagy, um quase outsider 

no sistema literário, focou a sua análise no 

fundamental dos problemas que já se conhe-

cem, porém sem ninguém chegar-se a frente 

para abordar o na tentativa de solucionar. Foi 

ao encontro de números, como era espectável 

da sua intervenção que captou a audiência que 

prestigiou a abertura do FLIB. 

A forma como os diferentes níveis de 

consumo se comportam perante o livro é onde 

reside grande problema. As universidades que 

tem contado no seu orçamento com fundos 

para compra do livro, até pelo tipo da institui-

ção, tem feito pouco para apetrechar as suas 

bibliotecas e alimentar a sua cadeia de po-

tenciar e produzir conhecimento nas diversas 

áreas. “Você chega à universidade e pergunta 

ao gestor quantas carteiras têm, ele diz três 

mil e, depois, pergunta quantos livros têm? 

Se te disser mil, então alguma coisa não está 

bem”. O livro devia ser o maior património da 

universidade, e a ser assim, as centenas de uni-

versidades, associado a instituições de ensino 

técnico profissional, bibliotecas municipais e 

provinciais, poderiam pertencer ao grupo de 

grandes clientes das editoras e livrarias, com-

prando em volume e contribuindo para a di-

namização e alguma solidez da economia do 

livro. E isso não acontece.
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Com quantas vozes se 
faz a pluralidade?

Quintal é o espaço e a descrição é o que fazemos a seguir: celebrações de vida nestes 

encontros em que pássaros, cães, gatos também falam e de que também se fala, em que che-

gam sempre mais rostos, mais vozes, mais vidas, com o céu como tecto e a fogueira ao meio 

para não deixar esmorecer a conversa que segue pela madrugada fria.

E como em todas as conversas de e no quintal, nesta com o tema “Pluralidade no 

Quintal da Língua Portuguesa” também nos chegaram várias vozes, todas do Brasil, uma na-

ção que representa a pluralidade em todo o eixo de diversidade que o conceito comporta, 

embora esteja ainda a fazer caminho para que isto seja reflectido na literatura e na vida.

Esta conversa chega deste programa com mais de uma década que é o Quintal da 

Língua Portuguesa, uma actividade que acontece no Brasil, mas que chegou em Moçambique 

pela segunda vez para a primeira edição do Festival Internacional do Livro da Beira, depois de 

já ter feito parte do programa do Festival do Livro Infantil Kulemba. 

São três nomes que emprestam rosto e vozes, Sônia Rosa, Cristino Wapichana e Roger 

Mello. E aqui se ouve muito falar de infância, de crianças, das literaturas produzidas para elas 

e talvez por elas, de pluralidade, de diversidade, de representações de mundos literários que 

são este campo de apreensão do mundo real também para quem tem na literatura um passa-

diço para se introduzir à imprevisibilidade desta matéria vegetal a que chamamos vida. Por-

que – e isto para permanecermos no território brasileiro – como disse Caio Fernando Abreu, “o 

mundo, apesar de redondo, tem várias esquinas”.

É Ninfa Parreiras que nos lembra que este Quintal da Língua Portuguesa tem as portas 

TEXTO: Elton Pila
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abertas já desde 2011 e nele já passaram, sempre ao segundo sábado de cada mês, Abdulai 

Sila, Afonso Cruz, Catarina Sobral, Sidra Pedrosa, Dany Wambire, Eliana Alves Cruz, Mafalda 

Milhões, Ondjaki, Ricardo Azevedo e Luís Carlos Patraquim. 

E como já dissemos, a pluralidade neste quintal feito de arte foi o mote. Cristino Wapi-

chana, professor de música e já com uma dezena de livros publicados de que os prémios 

são um bom cartão-de-visita, chega-se logo para falar-nos da arte, do artista e do mundo. 

“O artista tem o poder de movimentar um país inteiro, nossa responsabilidade é melhorar o 

mundo”. E este compromisso, pensa, começa nas crianças que não tem a visão dogmática dos 

adultos sempre a impor resistências a tudo que signifique mudança. “As crianças acreditam 

naquilo que a gente faz, nas cores que a gente imprime, na beleza das histórias”.

A escritora Sônia Rosa, que também é professora do ensino público, já foi essa criança 

moldada pelo poder e beleza da palavra. É filha de uma mãe que, sem os livros físicos, tinha 

na palavra dita, na oralidade, o barro com que erguia o mundo da filha. E hoje é esta filha a 

construir novos e outros mundos sobre um chão que reconhece diverso a representar a brasi-

lidade. Quem lê Sónia Rosa encontra as gentes, as danças, as heranças africanas, são as histó-

rias da tradição oral, são as histórias com que a mãe a encantou em criança, com o poder de 

deslocamento para o outro lugar, um outro canto das vivências além-mar. E aqui chegamos 

nesta coisa a que chama “Literatura Negra Afectiva”. E ela nos ensina tendo a sua obra como 

farol: “nos meus livros, há gentes que se encontram, pessoas negras que têm muito amor, 

porque trabalho com afectividade mesmo, com temas mais espinhosos, com temáticas nem 

sempre agradáveis, mas o amor sempre perpassa. 

Antes do pluralismo, a singularidade, que pode ser individual ou colectiva. Aqui, como 

veremos, é sobre a segunda perspectiva de que se fala. 

Roger Mello, ilustrador premiado e também escritor, olha a brasilidade como uma re-

lação de muitas portas, muitos portais com outras culturas. “A brasilidade é uma noção ampla 

como a noção de uma utopia do país mais aberto que se reconecta agora fisicamente com o 

continente com o qual fisicamente estivemos conectados há milénios”.

Cristino Wapichana, sem negar uma brasilidade a que se vai ao encontro, pensa mais 

numa brasilidade sempre em potencial neste gatilho para as histórias que conta. Afinal, con-

fessa, as histórias elas têm uma alma própria, elas têm um espírito próprio, elas querem se 

manifestar, elas procuram alguém para fazer isso que esteja no mesmo nível de espiritualida-

de. E depois saem-lhe histórias com esta diversidade cultural.

A brasilidade, uma qualidade que parece identitária do que é brasileiro, é um conceito 

directamente associado a diversidade com que o Brasil se ergueu. Sônia encontrou nos livros 

esta diversidade que não encontrava nela, nem na família, nem meus vizinhos. Roger encon-

trou na vida, no contexto em que o diferente causava estranheza.

E é isto que todos eles querem ver mudar nas narrativas brasileiras para criança. “Que-

ro ver os livros que estão voltados para a questão indígena e negra a ter um maior protago-

nismo. Os livros sempre formaram mentalidades e é muito importante que os livros voltados 

para as infâncias tenham cuidado de não deformar as infâncias para não magoar as infâncias” 

- Sónia. 

Roger Mello sente-se incomodado que as referências sejam sempre eurocêntricas. 

“Não somos só bio-adversos na natureza, somos em tudo. É preciso que haja esta represen-

tação”. Para Cristino Wapichana é preciso cuidar do meio na perspectiva flora e fauna. “Aqui 

a gente também tem essa problemática e isso precisa também estar dentro da literatura”.

E o que Sônia Rosa diz, como palavras cravadas na cortina preta que desce depois do 

fim do espectáculo, sem ser a resposta para a pergunta do título diz muito sobre os possíveis 

caminhos de resposta. “A gente tem uma mente colonial, com uma forma colonial de escrita, 

com concepção de mundo, que a gente precisa desconstruir”.

Roger Mello

Sônia Rosa 

Cristino Wapichana
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Escrever para a humani-
dade não se estagnar 

A crise pode ser comparada a um remo, 

que no mar faz o barco andar, muitas vezes con-

trariando o rumo do vento. À cada fenómeno 

destes, a humanidade se vê desafiada a acordar 

dum sono que se denuncia profundo, como fez 

nuns versos sobre a África o poeta Rui de Noro-

nha, uma das maiores vozes da literatura moçam-

bicana. 

E porque é também assim no exercício 

literário, “Literatura e Reconstrução Após uma 

Crise” foi um dos pratos fortes da primeira Feira 

do Livro da Beira, organizada pela Associação Ku-

lemba, nos finais de 2021. 

E pela relevância da discussão em causa, 

figuras importantes da literatura moçambicana 

sentaram à mesa, nomeadamente os académicos 

Cristóvão Seneta (moderador) e Martins Mapera, 

o ensaísta e jornalista José dos Remédios e o edi-

tor da editora Caminho, Zeferino coelho. 

É que a literatura, conforme defende o jor-

nalista José dos Remédios, é sinónima de união e, 

talvez por isso, com ou sem crise, sempre carrega 

consigo a ideia de reconstrução social.

É um discurso cuja relevância o “obriga” a 

chamar pelo professor e crítico de literatura Fran-

cisco Noa, para afirmar que “a literatura é mais 

filosófica do que a história, porque enquanto a 

história nos conta o que aconteceu, a literatura 

conta o que poderia ter acontecido”.

É a partir deste ponto que o jornalista 

convida a pensar a palavra como um lugar de re-

construção, propósito e reencontro entre a hu-

manidade, como se nota nos contos do livro “O 

Caçador de Elefantes Invisíveis”, de Mia Couto. A 

TEXTO: Lucas Muaga
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obra, esclareceu, é “um produto da crise causa-

da – no país – pelo terrorismo em Cabo Delgado 

e pela COVID-19”.

Cruzam-se, refere, três apuros: social, 

político e sanitário. Assim “os contos fazem é 

justamente reconstruir o que, se calhar, o quoti-

diano absorve”. É o mesmo exercício de Ungula-

ni, autor de obras como “Ualalapi” e “Gungunha-

na”, que também se faz muito de muitas “crises 

individuais, colectivas, nacionais, de constru-

ção”. Isto nota-se igualmente nos textos dos es-

critores João Paulo Borges Coelho, em “Museu 

da Revolução”, e Bento Baloi, em “Arca de Não 

É”, livro que do resto recorda os desastres do ci-

clone Idai, dos mais severos da história da costa 

moçambicana.

Na mesma mesa, Zeferino Coelho, por 

seu turno, nada mais fez senão concordar com 

esta abordagem de José dos Remédios. 

É que para ele as crises, ainda que a hu-

manidade se queira livres delas, são importan-

tes, pois o drama é sempre responsável por fa-

zer emergir grandes escritores.

O mais incrível, adianta, é que o drama 

mostra a constante preocupação de o artista 

rescrever sobre os dilemas sociais e políticos 

por si vividos e, diante desses fenómenos, to-

mar uma posição.  Recua, para encontrar alguns 

exemplos claros, ao passado e nele encontra a 

Luta Armada de Libertação Nacional contra o 

sistema colonial português e da sangrenta guer-

ra dos 16 anos. 

Menciona ainda os ataques armados no 

centro do país e, nos dias que correm, o terro-

rismo em Cabo Delgado e a crise causada pela 

pandemia do novo coronavírus como parte dos 

fenómenos que criam momentos propícios para o 

nascimento de novos autores, numa outra forma 

de cidadania e revolução que se concretiza entre 

as páginas dos livros.  

“Portanto, a importância das crises na li-

teratura é muito significativa e isso se verifica em 

muitos países”, afirmou, antes de acrescentar ser 

vantajoso os escritores terem “uma certa capaci-

dade de perceber estas linhas muito confusas que 

atravessam as sociedades”.

Deste modo, o académico e escritor Mar-

tins Mapera encara a perturbação como oportu-

nidade de evolução e defende que se a crise não 

fosse muito presente na escrita literária, a huma-

nidade estaria estagnada e, permanentemente, 

numa espécie de eterna pré-história. 

Neste sentido, tal como a crise, a literatu-

ra serve para evitar que o Homem fique estagna-

do e evolua, “portanto, um povo que lê tem gran-

des problemas de desenvolvimento humano”. 

Dá exemplo de Paulina Chiziane, autora 

com uma escrita que é um relato sobre a crise de 

valores sociais e políticos, daí perceber que a li-

teratura pode “liderar os processos da revolução 

social, cultural, política e económica”.

Adianta que em países em via de desen-

volvimento, principalmente os africanos, cuja in-

dependência do jugo colonial se deu nas décadas 

de 1960 e 1970, o escritor mostra-se preocupado 

em implantar uma identidade própria. 

“Nós sabemos que aqui há muitas con-

frontações sociais, políticas e económicas, há 

muitas necessidades que surgem e essas con-

frontações nem sempre estão equilibradas em 

relação ao desenvolvimento de todas as áreas so-

ciais que existem no mundo”, rematou.

Martins Mapera José dos Remédios Zeferino Coelho
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É comum que se diga que já se escre-

veu sobre tudo. E que a literatura anda à volta 

de todas as coisas e pessoas, trata-se afinal, de 

uma das formas que o Homem encontrou para 

preservar o conhecimento para as presentes e 

futuras gerações. Daí que ter acesso à litera-

tura é um caminho para se ser global e plural, 

inteligente, conhecendo a si próprio, o outro, 

as cores do mundo, saberes, culturas, religiões 

e tradições. É uma forma de viajar sem sair do 

lugar, abraçar o “mundo grande”.

O “encontro” entre dois professores e 

um escritor, de países diferentes e com conhe-

cimentos ou experiências de diferentes partes 

do mundo, resultou em constatações de que 

nem tudo está escrito, nem toda a literatura 

está para as pessoas no lugar onde elas se en-

contram e que há necessidade de mobilidade 

e de inclusão. Celina Martins Santos, portu-

guesa, professora de língua portuguesa, coor-

denadora do Camões – Centro Cultural Portu-

guês na Beira, com experiência de docência 

em Timor-Leste e Macau, Rafael Gallo, brasi-

leiro, escritor e José Diquissone Tole, professor 

universitário e autor de várias obras, entre elas 

“Inclusão não é luxo” (2021) que foi útil para o 

debate sobre o tema “Mobilidade e inclusão na 

literatura” na programação da primeira edição 

da FLIB.

TEXTO E FOTO: Eduardo Quive
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A propósito de “Inclusão não é luxo”, 

obra publicada na Beira em 2021, Celina Mar-

tins classificou-a como uma obra que “aba-

na-nos” e uma das razões é a forma como 

aborda a temática que agora é colocada para 

a reflexão de todos. Porque para a professora 

a inclusão pressupõe igualmente “encontrar na 

literatura, nos livros que lemos, a etnografia de 

pessoas, a história de pessoas que, se calhar, 

normalmente são marginalizadas ou não são 

faladas e não têm palco”. E explica: “digo et-

nografia porque são histórias de pessoas que 

normalmente ninguém iria falar delas mas são 

importantes e são talvez marginalizadas mas 

têm que ser incluídas.”

Uma inclusão que não passe pelas 

pessoas e por temas na literatura não seria o 

ideal. É que a literatura é sobre pessoas e serve 

para as pessoas. Rafael Gallo defende que um 

livro que não é lido não existe, é que a litera-

tura vem de “toda essa questão da vivência, 

de onde estou, o que eu sou, da periferia, de 

como eu alcanço o outro” e por isso, não vai ser 

o texto o produto final, mas a leitura, aí onde 

“o texto vai-se desdobrar, vai-se transformar, 

vai gerar muitas outras coisas, vai-se ressignifi-

car, vai ganhar vida de facto”, explica o escritor 

brasileiro. Mas essa inclusão pode ser minada 

por outras condicionantes. A literatura, apesar 

de essencial na vida, talvez não seja tão urgen-

te ou fundamental para grande parte das so-

ciedades, tendo como exemplos, os territórios 

brasileiro e moçambicano.

“As pessoas têm que comer, têm que 

ter água, têm que ter uma moradia digna e isso 

é essencial para vida e gente morta não vai ler 

e não, vai ouvir música, não vai ouvir nada, sem 

isso não dá, então de uma certa forma a cultu-

ra vai ganhar lugar assim mais superficial. Pri-

meiro, tem que estar abrigado, estar alimenta-

do, depois preciso de ter uma outra coisa”. Ou 

seja, é preciso um investimento na melhoria 

das condições de vida das pessoas para que 

estejam disponíveis para a literatura. 

O professor e escritor José Diquissone 

Tole olha sobretudo para a questão da mobi-

lidade na vertente das acessibilidades como 

um grande desafio. Quer o acesso ao livro, 

enquanto o objecto da literatura, que é o re-

positório de saberes, a forma como em mui-

tos casos não está disponível para algumas 

populações, como é o caso de portadores de 

deficiência. Ele que é deficiente visual, coloca 

a questão no acesso aos livros em braile como 

um problema de mobilidade na literatura. Mas 

olha para questões de infraestruturas. “Penso 

também no acesso das pessoas com deficiên-

cia física, a maneira como as nossas bibliotecas 

estão construídas aqui na Beira, há muitas bar-

reiras, que impedem à acessibilidade”.

É preciso que se pense na mobilidade 

em termos de gerações, atento às mudanças 

ou inovações trazidas pela tecnologia que hoje 

permitem novas linguagens e formas de deslo-

car ou permitir acesso ao livro. O livro físico em 

certos ambientes vai perdendo espaço para o 

virtual, um espaço dominado sobretudo por 

jovens. Terá de se pensar em como tornar esse 

espaço acessível para o público, de modo que 

o escritor seja lido, a obra chegue a mais pes-

soas e o leitor com interesse tenha o livro nas 

condições que pretende.

Aí vem outros desafios. É preciso a 

união de instituições e um Estado apostado 

em criar condições para os seus cidadãos. Ou-

trossim, é preciso políticas públicas que possi-

bilitem o apoio à produção assim como facili-

tem o acesso à literatura.

Celina Martins José Diquissone Rafael Gallo
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Urbanismo, multiculturalismo e criativi-

dade são as três pontas de um triângulo que nos 

pode conduzir para este espaço sempre movedi-

ço a que chamamos desenvolvimento. Mas ain-

da se pode falar de cidades desenvolvidas tendo 

em conta a identidade em um mundo em que 

a globalização torna as fronteiras cada vez mais 

ténues? Isaú Meneses, João Roxo e Silva Dundu-

ro, que tem estado a pensar no tema, reflectem 

o estado das coisas e propõem caminhos para, 

ainda que globalizados, nos possamos revindicar 

particulares. 

A conversa, que esteve inserida na pri-

meira edição da Feira do Livro da Beira, teve 

como ponto de partida o chão da Beira, um belís-

simo caso de estudo para o tema. Como fez notar 

Jane Mutsuque, que fez moderação da conversa, 

a cidade da Beira tem estado a ser fruto de várias 

migrações, impondo desafios para as próprias 

pessoas e para cidade, desde a facilidade de mo-

bilidade, acessibilidade e a comunicação entre os 

bairros, o transporte e os espaços públicos de la-

zer também a pensar numa cidade cultural. 

Isaú Meneses, intérprete, compositor e 

escritor, que já em seus livros discutiu estes con-

ceitos, pensa a cidade da Beira como uma espé-

cie de deserto cheio de oásis caracterizado pelo 

que chama de “várias interrupções da matriz ci-

tadina”. 

O esforço de tentar reurbanizar a cida-

de, como nota, abriu espaço para que zonas que 

eram apenas machambas se tornassem de habi-

tação. “Mas cada um está a construir como quer, 

como pode e isso vai nos arranjar problemas no 

futuro, quando quisermos criar zonas com uma 

certa uniformização em termos de construção”, 

que poderá marcar a particular do local. 

Urbanismo, multiculturalismo e criatividade

uma trindade para o futuro

TEXTO: Elton Pila
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João Roxo, designer e co-fundador da Anima - Estúdio Criativo, também 

alinha nesta questão da deformação da matriz comum. Há muito não vai a Beira, 

mas a partir da experiência de Maputo, onde reside, percebe que a arquitectura 

que caracterizava a cidade tem estado a ser desfigurada e com a desfiguração a 

cidade vai perdendo a identidade. Sem querer fazer pouco do crescimento da ci-

dade, que no seu entender podia crescer para outros lados sem esta espécie de 

palimpsesto, esta coisa de apagar o passado, com edifícios que “tentam responder 

a um ideal qualquer de prosperidade que provavelmente não respondem às neces-

sidades essenciais que nós temos neste momento”.

Prédios gigantescos, espelhados, como anotou, são uma busca pela ideia 

de padrão global, que faz com que se percam particularidades. “As diferenças cul-

turais devem ser valorizadas, reconhecidas”. 

E daqui chega Silva Dunduro, artista plástico, mestre em bens culturas e 

estudos sociais e antigo Ministro da Cultura, que pensa as cidades como espaço di-

versos, heterogéneos, em que grupos diferentes se encontram representando esta 

diversidade que desperta a criatividade. “Beira foi um ensaio de várias experiências, 

a casa dos bicos, a garré dos caminhos-de-ferro, o grande hotel”, exemplifica. 

E Roxo subscreve a pensar no multiculturalismo como um processo valioso. 

No entanto, num mundo que se move a alta velocidade, na boleia das tecnologias, 

as fronteiras se esbatem, tornam-se ainda mais ténues, o que acarreta seus riscos, 

como Roxo avisa, de perda de identidades específicas. “A ideia de homogeneização 

é um risco, é um grande perigo”. 

E aqui faz sentido o que Isaú Meneses sugere. “Para conservar a nossa cul-

tura ou a cultura de cada um é preciso, primeiro, que haja consciência de que é im-

portante valorizar o que é meu”. Para valorizar, anota, é preciso, primeiro, conhecer 

a fundo e daí se pode partir para relação com outras sem que a influência faça com 

que a identidade se perca. E a mão da política enquanto a que promove mudan-

ças ou que se chega a frente é disso exemplo. Dunduro, que pensa que a cultura 

é um elemento fundamental para o crescimento nacional, entende – a buscar da 

sua experiência também de governante – que seja preciso investir na cultura, na 

investigação, na promoção do país culturalmente. Mas “se calhar, entre promover 

um grupo cultural e ter uma siringa no hospital, a última opção seja a prioridade”, 

chama as dificuldades. 

Então, torna-se importante não parar no tempo, não virar as costas aos no-

vos ventos trazidos pelas tecnologias que podem ser colocadas a serviço da identi-

dade, “Então, é preciso que os artistas aprendam a conviver com as novas tecnolo-

gias” – Dunduro. Já Meneses pensa que seja preciso dar importância ao estudo. “Se 

não estudas aquilo que queres tomar como sua profissão, nunca serás bom profis-

sional, nem vais poder explorar bem a tua cultura para fazer uma simbiose com as 

novas tecnologias e a influência da globalização”, avisa. Toma a palavra Roxo para 

anotar que se vive em um momento em que se está habituado a soluções que se-

jam cada vez mais homogeneizadas. Mas entende que é possível sair da superfície 

e olhar para a produção do conhecimento e da cultura como algo profundo.

Isaú Meneses

Silva Dunduro

João Roxo
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Escritores preocupados com 
falta do uso de suas obras 

nas escolas do país

Os escritores moçambicanos estão preocupados pelo não uso de seus textos e livros 

nas escolas públicas do país, olhando para o Ministério da Educação e Desenvolvimento Hu-

mano como o principal culpado para que tal aconteça.

Este posicionamento foi manifestado durante a Feira do Livro da Beira (FLIB), tendo 

parte dos participantes mostrado preocupação com a constante falta de leitura dos professo-

res, o que acaba prejudicando maioritariamente os alunos.

Durante a sessão da FLIB, a escritora Angelina Neves disse haver muito pouco uso 

dos textos de escritores moçambicanos para a produção de manuais escolares, sendo isso, 

segundo ela, uma falta de interesse por parte do Ministério da Educação e Desenvolvimento 

Humano. A escritora explicou que a Associação Progresso tem feito, durante muitos anos, 

livros infantis para todas as idades, apoiando o sector da educação, principalmente em Cabo 

Delgado e Niassa. “O ensino está a retroceder cada vez mais e as crianças, coitadas, têm aces-

so a menos leitura, informação, e, consequentemente ao ensino”, lamentou Angelina Neves

O escritor Miguel Ouana, concordando com Angelina Neves, contou que o Ministério 

TEXTO: Maria Vitória
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da Educação e Desenvolvimento Humano não tem mostrado muito inte-

resse com essa situação de promoção do livro e da leitura e escrita. “Nunca 

vi nenhum livro meu a ser usado nas escolas. Aquilo está no programa ‘livro 

para leitura obrigatória e para a leitura complementar’, mas de lá para cá, 

não está a acontecer nada. Não sei o que se passa”, disse Miguel Ouana. 

Miguel Ouana disse que, em parte, a falta de divulgação da litera-

tura infanto-juvenil, em Moçambique, é culpa dos órgãos de comunicação, 

que não têm feito muita referência à literatura. Para o escritor, os jornais, 

quando tentam escrever alguma coisa sobre literatura infantil, privilegiam 

a estrangeira.

Sandra Mourana, outro membro do painel sobre literatura infan-

to-juvenil, disse que a formação é extremamente importante, sendo que 

o Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano tem a tarefa muito 

importante de implementação do plano nacional da leitura e da escrita, 

porque, nesse instrumento, “vamos encontrar várias linhas de incremento 

da leitura e, a partir deste instrumento, muitos problemas vão ser ultrapas-

sados”.

Sandra Mourana disse ser importante que, quando se aborda um 

assunto, quer através da música, de quadros de artes plásticas assim como 

da literatura, há necessidade de trazer o que é daqui, “aquilo que nos faz 

crescer como cidadão, como sociedade”.

E outro aspecto que faz com que a literatura não seja usada nas es-

colas é que o próprio Ministério da Educação não faz a promoção do livro. 

Os centros de formação de professores deviam, segundo Mourana, ter no 

seu currículo e no seu programa de ensino uma área que seria a literatura 

infantil, por se tratar de professores.

Sandra Mourana contou que os professores terminam a sua forma-

ção sem, de facto, terem lido nenhum livro infantil, e isso é, de facto, com-

plicado para os mesmos professores escreverem livros escolares. 

Sandra Mourana é co-autora do manual do aluno da disciplina de 

Português da 7ª classe. Mourana confessou que produzir o manual da 7ª 

classe, em 2004, foi um desafio enorme, porque pouco se falava dos au-

tores moçambicanos, que tivessem a escrita virada para o público-alvo in-

fanto-juvenil. 

Angelina Neves

Miguel Ouana

Sandra Mourana

Fundza edita retrato biográfi-
co de um servo de Deus 

No dia 24 de Novembro de 2021, no Anfiteatro A da 

Universidade Zambeze, na Cidade da Beira, realizou-se a 

cerimónia de lançamento do livro Apóstolo Lázaro: retrato 

biográfico de um servo de Deus. A obra literária que contém 

histórias e experiências relativas ao apóstolo Lázaro foi pu-

blicada sob a chancela da Editorial Fundza, num evento que 

contou com a presença do Governador da Província de Sofa-

la, Lourenço Bulha.

José dos Remédios lança “O 
horizonte e a escrita” na Beira

O ensaísta e jornalista José dos Remédios lançou esta 

semana, na da Beira, o livro “O horizonte e a escrita”. Chance-

lada pela Editora Fundza, a obra foi apresentada pelo advoga-

do Joaquim Tesoura. Na obra são analisadas 8 romances de 

Adelino Timóteo, nomeadamente, “Mulungu”, “Nação pária”, 

“A virgem da Babilónia”, “Nós, os do Macurungo”, “Não chora, 

Carmen”, “O apocalipse dos predadores”, “Os oito maridos de 

dona Luíza Michaela da Cruz” e “Cemitério dos pássaros”.



Onde você se vê daqui a cinco anos? 

Esta é uma pergunta corriqueira, sobre assun-

tos mais íntimos até aos profissionais. Deve, 

calculo, preencher a agenda de vários psicó-

logos e de outros actores relevantes quando 

o assunto é a mente ou o comportamento de 

indivíduos, mas também os fulanos que se 

preocupam com gestão ou aqueles patrões 

das fórmulas de sucesso. Sei lá... sei que há 

sempre um plano para “daqui a cinco anos”, tal 

como a célebre obra da autora norte america-

na Rebecca Serle. Ainda que não suceda, por 

diversos imperativos, queremos, nós, chegar a 

um ponto num período de cinco anos. Foi, se 

calhar, a pensar assim que a Fundza – a editora 

que publica livros na Beira – chegou a abrir a 

livraria. 

Tudo começa no Esturro, mas, seis me-

ses depois, houve necessidade de transladar 

as paredes para Chaimite, na Baixa. O primeiro 

local, só pelo nome, não propicia vida. Afinal, 

esturro é o estado do que fica seco e quase 

queimado. E não é só coincidência semânti-

ca, as paredes míopes queimavam o negócio, 

literalmente. Na baixa, pelo contrário, desde 

dezoito de Outubro, os livros respiram brilho 

e fulgor. E porque o espaço é maior, mais pes-

soas ganharam um sustento digno, somando, 

assim, nove colaboradores.

Não é preciso acotovelar-se para che-

gar a “Os novos contos de Guicalango”, ou “A 

adubada fecundidade”, muito menos a “Cinzas 

de cão”, isso para não falar de “Moçambique 

com Z de zarolho” ou sobre “O segredo dos úl-

timos anjos”, caso a nossa passeata não queira 

vasculhar “As memórias do Idai” ou a “Bipo-

laridade do Amor”. Sim, não é preciso óculos 

para ter “Visão” da “Didática – leitura e escrita”, 

Fundza: a livraria que 
preenche o vazio literário 

na Beira 
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muito menos alcançar “O horizonte e a escrita” 

para saber, definitivamente, que “A inclusão 

não é luxo”.

Mas não se pode pensar que ali na Rua 

António Enes, bem próximo a ‘recém-txunada’ 

Praça do Metical, só se podem ler autores pro-

jectados pela Fundza. Reina naquelas pratelei-

ras o conhecimento generalista – para todos os 

anseios e prazeres – desde as ciências sociais 

e naturais, atravessando pela literatura, até às 

engenharias... das Alcances, Plurais, Fernando 

Coutos, Ethales e Capicuas, só para citar algu-

mas editoras. 

Como um espaço de troca e de par-

tilha, a livraria congrega obras nacionais e 

estrangeiras através de aquisições nas mais 

reputadas editoras e distribuidoras, sendo, 

por isso, uma ponte entre o conhecimento 

doméstico e peregrino. E foi a pensar nesse 

quesito propriamente que, para além de ou-

tras acções, a livraria acolheu, entre oito e tre-

ze de novembro, a Feira do Livro da Beira. Na 

primeira experiência que se reuniu escritores, 

editores e livreiros foi para celebrar “a literatu-

ra e o urbanismo”, como lugares de vivências e 

memórias. Uma celebração que revisitou cerca 

de cinco mil títulos expostos na livraria, como 

também serviu para lançamentos de livros, 

conversas, palestras e concursos.

Durante os seis dias, cumprindo com 

o seu maior propósito, a feira foi um pretexto 

para a Fundza – enquanto casa dos livros (e das 

pessoas) – angariar visitantes e, assim, ampliar 

o seu perfume pela cidade. Faltando atingir ci-

dades-vizinhas. Foi um espaço de manifesta-

ções sustentáveis para o livro, que discutiu, por 

exemplo, a sua economia. Mas não só, como 

nos lembra o seu mote, discutiu-se também 

sobre questões de (re)configuração cultural 

das cidades, a propósito da cidade que Beira 

é – um centro onde se cruzam várias culturas. 

Aliás, eu – machangana – sentei-me à mesa 

com um masena – Dany Wambire – e uma ma-

cua – Cleyde Pamela – na hora de colher os va-

liosos trunfos que norteiam esta missiva. Mas 

voltando ao que de facto compensa, a feira 

discutiu ainda questões ligadas à mobilidade 

e a sua intercessão no desenvolvimento da li-

teratura, sobre como a cidade da Beira é fértil 

enquanto palco de ficção literária e, mas não 

só, sobre a pluralidade da língua portuguesa. 

Dois livros foram lançados durante a 

festa que (já) não era só para crianças, mas, de 

repente pá, nasceu “A formiga Mimi” e “O so-

nho do menino Zezé”. Finalmente a Kulemba, 

maior agitadora disto tudo, decidiu colocar ou-

tras idades no baile, através de dois concursos: 

um de fotografia – “Eu na livraria” – e outro de 

crónicas – “Água”.

Tanto os lançamentos como os con-

cursos asseguravam uma feira produtiva no 

universo do tangível, e assim foi: a fotografia 

passou a falar a mesma língua com o livro, 

como fala com a natureza; e foram paridos três 

livros, dois independentes e uma colectânea.

Assim foi a feira, esta porta de entra-

da para as actividades que a livraria pretende 

realizar e deixar de ser vista como um palco 

onde só actuam os livros, mas também pes-

soas, porque, afinal, são as pessoas que forjam 

os livros.

Talvez falte ali, já agora, o livro de Re-

becca Serle. Adoraria comprar “Daqui a cinco 

anos”, na meia década da feira do livro. Até lá, 

acredito, o vazio literário estará definitivamen-

te preenchido na Beira.



Livros, conversas e 
partilhas: o mundo FLI(K) da 

Kulemba 

O livro é um dos objectos privilegiados 

na preservação do conhecimento. Quem cedo 

aprende a lê-lo, antecipa-se na busca de fer-

ramentas que o permite decifrar mensagens 

e ampliar a sua percepção sobre o passado, o 

presente, o futuro da humanidade e do planeta 

terra. Tendo estas premissas como mote, a As-

sociação Kulemba realizou, em Junho do ano 

passado, a quarta edição do Festival do Livro 

Infantil da Kulemba (FLIK-21), uma iniciativa 

que se destaca ao promover a arte literária e a 

partilha de ideias. 

Da Beira para o mundo, a iniciativa li-

terária conseguiu preencher um vazio num 

ano em que as artes e a mobilidade das pes-

soas nunca estiveram tão condicionadas. As-

sim, para reverter um cenário adverso, a As-

sociação Kulemba investiu em modalidade de 

eventos híbridos: presenciais e online. Por isso, 

mesmo, sem viajarem fisicamente, devido aos 

cancelamentos de voos no mundo inteiro e às 

medidas de segurança contra a COVID-19, es-

critores, poetas, ensaístas, jornalistas, canto-

res, actores e académicos da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP) uniram-se 

para juntos manterem inviolável a celebração 

da literatura infanto-juvenil, afinal, “é de pe-

queno que se torce o pepino”. 

Com efeito, na edição que teve como 

patrono Mia Couto, as crianças do Colégio Pé-

TEXTO: José dos Remédios
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rola de África, Escola Primária Palmo e Meio, 

da Escola do Chiveve, da EPC 7 de Abril e da 

Eduardo Mondlane (Beira), da Zona Tampão 

do Parque Nacional da Gorongosa e a Escola 

Mwana Unerufaro (Chimoio) tiveram a oportu-

nidade de conversar, através de plataformas 

digitais, com o autor de O pátio das sombras 

ou A água e a águia e mais autores nacionais e 

estrangeiros. Por exemplo, Dama do Bling, An-

tónio Cabrita, Lurdes ou Ninfas Parreiras.  

Realmente, o FLIK-21 não se circunscre-

veu a um espaço concreto, devido ao contexto 

pandêmico. No entanto, o evento ultrapassou 

as fronteiras da Cidade da Beira, moçambica-

nas e africanas, ao afirmar-se como uma ma-

nifestação literária, de certo modo, intercon-

tinental. Claro está, no festival, participaram 

autores africanos, europeus e uma americana. 

Logo na abertura, o patrono do FLIK-

21 afirmou que o festival é um evento raro, 

jovem, que pretende espalhar a palavra literá-

ria e a criação artística, orientado para escola, 

para aqueles que devem saber que não podem 

ser formados se não se entregarem ao livro e à 

narração de histórias. E essa narração de his-

tórias fez-se com conversas, debates, lança-

mentos de livro, performances e dois concur-

sos: literário (a distinguida foi Funasse Zuca), e 

de declamação de poesia (venceu Edna João). 

Dos dois concursos, resultaram uma antologia 

de contos, O romper da aurora, e um disco de 

declamação de poesia.

Na qualidade de convidada especial, 

Dama do Bling, cantora e escritora, autora de 

Melissa e o arco-íris, sublinhou que se associar 

à leitura é indispensável, “pois a leitura está 

muito associada àquilo que queremos trazer a 

um Moçambique perfeito. Então, dar palestras 

com crianças é um acto de libertação”.

As várias actividades da quarta edição 

do FLIK-2021 foram realizadas com apoio de 

vários parceiros, entre os quais o Centro Cul-

tural Português (CCP). João Pignatelli, director 

do CCP, em Maputo, disse que o festival é uma 

bela iniciativa, que promove a literatura mo-

çambicana e em língua portuguesa.

Ao todo, foram cinco dias de activida-

des intensas, de muito aprendizado e de muita 

partilha, entre convidados de diferentes partes 

do mundo, conectados através de possibilida-

des tecnológicas. Tudo graças a uma combi-

nação de esforços do Camões-Centro Cultural 

Português na Beira, Cornelder de Moçambi-

que, Fundação Fernando Leite Couto, Parque 

Nacional da Gorongosa, Universidade Zambe-

ze, Artes Xiluva e Editorial Fundza. Em Junho, 

haverá a quinta edição. 

Autores convidados à quarta edição do 

FLIK-21

Quatro países de língua portugue-

sa estiveram representados na edição 2021 

do Festival do Livro Infantil da Kulemba. De 

Moçambique, fizeram parte da iniciativa Mia 

Couto, Dama do Bling, Celso Cossa, Alexandre 

Dunduro, Mauro Brito, Eliana N’zualo, Glayds 

Gande, Melita Matsinhe, Pedro Pereira Lopes 

e Vânia Óscar; de Portugal, estiveram presen-

tes Lu Breda, António Cabrita, Eliana Silva; e do 

Brasil, Ninfa Parreiras. 
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A Cornelder de Moçambique lançou, neste mês 

de Fevereiro, a primeira edição do concurso de redacção 

“a minha quarentena”. Em parceria com a Associação Ku-

lemba, a iniciativa literária pretende estimular o gosto pela 

leitura entre os filhos dos trabalhadores da Cornelder de 

Moçambique bem como nas crianças da Associação Pro-

jecto Esperança. Assim, até 10 de Março de 2022, podem 

participar no concurso crianças com idades compreendi-

das entre 7 e 12 anos.

Segundo o regulamento do concurso, cada concor-

rente poderá participar com apenas uma redacção da sua 

autoria, escrevendo sobre a “quarentena” ou sobre o isola-

mento imposto na prevenção da propagação da COVID-19. 

Cada texto deve ser escrito a mão no papel A4, devendo 

conter entre 250 palavras, no mínimo, e 750 palavras, no 

máximo. De seguida, o candidato interessado deve entre-

gar a redacção, juntamente com a ficha de inscrição, na 

Secretaria da Cornelder de Moçambique, conforme o pra-

zo estabelecido. 

Para a actual edição do concurso, existem três ca-

tegorias, designadamente: a) 7 a 8 anos; b) 9 a 10 anos; e 11 

a 12 anos de idade, pelo que, durante a candidatura, no alto 

da folha, o candidato deve indicar a categoria a que con-

corre. Em cada categoria, serão seleccionados sete ven-

cedores, sendo que os primeiros classificados receberão 

um computador portátil; os segundos classificados serão 

distinguidos com um curso de inglês e os terceiros classifi-

cados receberão um tablet infantil. Por fim, entre o quarto 

e o sétimo classificados de cada categoria receberão di-

plomas de Menção Honrosa e as 21 melhores redacções 

serão publicadas em livro pela Editorial Fundza.

A ideia de organizar o concurso de redacção “a 

minha quarentena” surgiu da necessidade de promover 

maior engajamento entre os filhos dos trabalhadores da 

Cornelder de Moçambique, que, durante os últimos dois 

anos, sofreram bastante em encontrar actividades extra-

curriculares, devido à pandemia da COVID-19. “Por esse 

motivo, decidimos aproximar à Associação Kulemba, ins-

tituição com óptima reputação e historial a nível da Cida-

de da Beira, por forma a juntos criarmos um espaço onde 

estas crianças possam se expressar, através da redação e 

pintura”, disse a organização, esclarecendo que a inclusão 

das crianças do orfanato Associação Projecto Esperança, 

localizada na vizinhança do Porto da Beira, é referente ao 

vasto programa de responsabilidade social empresarial da 

Cornelder de Moçambique.

Com esta edição inaugural do concurso de redac-

ção, a Cornelder de Moçambique espera oferecer alterna-

tivas de actividades aos filhos dos trabalhadores; publicar 

os melhores textos num livro que será oferecido aos filhos 

dos trabalhadores no dia 1 de Junho; e estimular o gosto 

pela leitura entre os filhos dos trabalhadores da Cornelder 

de Moçambique, bem como a Associação Projecto Espe-

rança.

A parceria entre a Cornelder de Moçambique e a 

Associação Kulemba vem desde a primeira edição do FLIK 

- Festival do Livro Infantil da Kulemba, o maior evento lite-

rário da cidade, que tem como objectivo massificar o aces-

so ao livro e incentivar o gosto pela leitura, como fonte do 

conhecimento, de prazer e de cidadania.

Cornelder de Moçambique lança 
concurso de redacção “a minha 

quarentena”
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No dia 23 de Novembro de 2021, Saquina Albano 

Luís segurou no seu telemóvel e ligou ao irmão mais velho, 

que, distraído, nem sabia que a Associação Kulemba tinha 

lançado a primeira edição do concurso de crónicas FLIB-21. 

Então, ao dar a novidade, como que vaticinasse, a jovem 

de 21 anos de idade rematou mais ou menos assim: – Ao 

ganhares, vamos dividir o prémio metade, metade. Que hi-

pótese tinha Adelino Albano Luís? Ao invés de a contrariar, 

desligou a chamada e, depois, olhou à sua volta. Natural-

mente, viu que o Distrito de Macossa, onde se encontrava 

a visitar familiares, oferecia muita matéria-prima. 

Em Macossa, à semelhança de várias zonas recôn-

ditas do país, há graves problemas de água. E “água” era 

o tema da primeira edição do concurso de crónicas FLIB-

21. – Quando recebi a notícia, eu acabava de ver uma si-

tuação que me deixou muito chocado. Na zona onde me 

encontrava, o rio havia secado. Por isso mesmo, Adelino 

Albano Luís viu um grupo de mulheres e crianças a irem 

buscar água num lugar muito distante. Então, em jeito de 

catarse, também escreveu Maratona para o precipício, 

texto premiado no concurso. O exercício iniciou no dia 23 

de Novembro e, dois dias depois, a crónica estava concluí-

da. Normalmente é assim. Para o autor, bastam 48 horas 

para compor uma história. Mais do que isso, é demais, até 

porque há sempre o risco de se desinteressar pela história. 

Logo que tem uma ideia, a aproveita antes que desvaneça. 

Em outras palavras, a viagem ao distrito de Macos-

sa, que durou 14 horas de viagem (ida e volta), valeu muito 

a pena. Além de visitar familiares e escrever uma crónica, 

com efeito, Adelino Albano Luís constatou que, naquele 

distrito de Manica, as populações dão outra explicação às 

mudanças climáticas: a fúria dos espíritos. Por isso, o seu 

texto tem um outro propósito, além da finalidade estéti-

ca: propor uma reflexão à volta da importância da água no 

contexto das mudanças climáticas em Moçambique e no 

mundo, bem a condizer com o objectivo do concurso. 

A crónica de Adelino Albano Luís retrata a histó-

ria de uma menina de 17 anos de idade, Lirane, casada há 

quatro anos com um homem polígamo. Apesar da tenra 

idade, a personagem cumpre o dever de cuidar do seu lar 

e caminha por largos quilómetros à procura de água, pois 

o rio mais próximo da aldeia secou, devido às mudanças 

climáticas. A originalidade, a criatividade e o domínio da 

linguagem contribuíram para que Maratona para o preci-

pício convencesse o júri composto por Bento Baloi, Celso 

Muianga e Celina Martins.  

Quando o texto poderá ser lido em livro, graças à 

edição da Fundza que vai reunir as melhores 20 crónicas, 

Adelino Albano Luís explica que gostaria que os leitores 

encontrassem um pouco da amargura que ele teve, em 

consequência da sua passagem por Macossa, afinal, re-

flectir sobre as mudanças climáticas é urgente e necessá-

rio. – Antes parecia que as mudanças climáticas era algo 

distante de nós. Agora vimos que não é verdade. Estamos 

a deixar o planeta doente. 

Pela distinção no concurso, Adelino irá receber 15 

mil meticais. Claro, honesto que é, aí haverá uma divisão 

“metade, metade” com aquela irmã mais nova que lhe 

apontou o caminho para o sucesso. Negócios de família? 

Parece que sim. 

“Metade, metade”: o preço de 
um prémio que (afinal) não foi 

apenas para Adelino Albano Luís
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O relógio marca 13 horas e 55 minutos. É o último 

dia de Janeiro. Bom tempo em Maputo, não obstante a 

ameaça de chuva lá para o fim do dia. Do outro lado da 

linha, algures na capital do país, encontra-se a primeira 

vencedora do Concurso Literário FLIK 2021, organizado 

pela Associação Kulemba, na Cidade da Beira. Como é do 

conhecimento público, chama-se Funasse Zuca e, aos 17 

anos de idade, já está publicada numa antologia de contos 

chancelada pela Editorial Fundza. – Quando vi o meu texto 

e a minha fotografia no livro, foi inacreditável. Nunca ti-

nha imaginado que isso iria acontecer. Confessou, Funasse 

Zuca, acrescentando que, em seis meses, a forma como 

pensa o texto mudou. – Por exemplo, agora, quando leio 

uma história, penso no texto como leitora e como escrito-

ra. Ou seja, a menina já não me contenta com a história em 

si. Paralelamente, esmera-se em entender como e porquê 

um determinado autor escreve o seu texto de uma ou de 

outra forma.

No Concurso Literário FLIK 2021, Funasse Zuca 

destacou-se com o texto Diário de um ser positivo, entre 

40 propostas submetidas ao prémio. Também por isso, 

quando a notícia chegou, a pequena escritora sentiu-se 

privilegiada, o que se multiplicou com o comentário das 

pessoas próximas (familiares e amigos) que também a le-

ram já em livro intitulado O romper da aurora, constituído 

por 15 histórias. 

Em O romper da aurora, o Diário de um ser positivo 

é a primeira história. Funasse Zuca já a tinha relido várias 

vezes no formato word. No entanto, quando teve o livro 

às mãos, não resistiu voltar a passar os olhos e atraves-

sar universos possíveis e impossíveis construídos por si. A 

experiência foi ainda mais especial, quando, colocando-se 

entre a escritora e a leitora, reviu uma ficção tão verosí-

mil, sobre uma mulher que, ao descobrir o seu estado se-

ropositivo, fica dividida, sem saber se conta a verdade ao 

marido, sujeitando-se a perder o seu lar, ou a omitir a sua 

condição, criando assim um mal maior para ambos. Na al-

tura do anúncio do prémio, o júri, presidido por Mia Couto, 

referiu que a narrativa de Funasse Zuca é bem estruturada, 

aliando uma escrita intimista e crítica à condição da mu-

lher e a um apelo à verdade, à coragem e à solidariedade.

Ter vencido a primeira edição do Concurso Literá-

rio FLIK 2021 permitiu a Funasse Zuca visitar o Parque Na-

cional da Gorongosa, em Agosto do ano passado, acom-

panhada pela mãe. A viagem a Gorongosa foi muito boa, 

argumentou, pois nunca tinha estado num parque. A expe-

riência foi ainda memorável porque, também, a pequena 

escritora fez boas amizades com outros participantes do 

concurso. Desde Junho, altura em que venceu o concurso, 

a esta parte, Funasse Zuca tem lido livros de ficção para 

apurar a técnica de escrita. Portanto, já não se trata apenas 

de lazer. Aliás, quase em surdina, do outro lado linha, reve-

lou que começou, depois de vencer o Concurso Literário 

FLIK 2021, um projecto de romance que, agora, está a ama-

durecer na gaveta, pois encontra-se a preparar-se para os 

exames de admissão para a universidade.

A fechar a conversa, Funasse Zuca recomenda a 

todas as crianças e adolescentes: – Não deixem de lutar 

pelos vossos sonhos. E à pergunta que tipo de escritora 

gostaria de ser, rematou: – Gostaria de ser uma escritora 

que fosse uma mistura de Paulina Chiziane e Mia Couto. 

Funasse Zuca e os seis meses de 
um percurso literário 

25



A aventura em Gorongosa co-

meçou na imaginação e com especta-

tivas que, talvez, seriam impossíveis de 

realizar. Mas Gorongosa superou toda 

cidade fictícia que estava em nossos 

sonhos e na nossa imaginação, desde 

o dia que recebemos a mensagem de 

que íamos para lá.

O mais importante nessa via-

gem foram as novas amizades. Não se 

fazem grandes amizades da noite para 

o dia e eu ganhei seis novas amigas 

com mesmos sonhos que o meu. Isso 

tornou a viagem muito mais mágica, 

poder conhecer a Funasse, a Graça, a 

Edna a Micaela e a Aissa…. Foi o melhor 

presente que a FLIK me proporcionou, 

pois, além de formar uma amizade 

maravilhosa, nós dividimos experiên-

cias, dicas de escrita e de declamação, 

e conversamos sobre nossos escritores 

favoritos e dos nossos planos para o fu-

turo. Dividir um dos melhores momen-

tos da minha vida com essas meninas 

ultrapassou todas as expectativas.

Apesar de não encontrarmos 

um cão do mato, quando entrávamos 

na selva, tapamos esse vácuo com 

histórias que o tio Mário e o tio Dany 

nos contaram, algumas horripilantes, 

outras cómicas que nos faziam soltar 

grandes gargalhadas. 

Fizemos uma roda de apresen-

tação. Depois de nos acomodarmos e 

do jantar, organizamos o programa do 

nosso dia especial, preparamos as sur-

presas do dia e, depois de muito ensaio 

e de muita conversa, fomos descansar, 

andando com um pouco de medo no 

caminho até o dormitório.

O dia mais esperado não de-

morou para chegar *23 de Outubro de 

2021* tinha mostrado a sua cara, com 

um sol escaldante que com um sorriso 

acompanhou o nosso dia especial, que 

foi tão especial quanto foi possível ser 

especial. Do dia enchemos as nossas 

memórias de histórias, que ainda vão 

para o papel e para as prateleiras das 

bibliotecas, livrarias e para as mãos 

dos leitores.

Depois da cerimónia e do al-

moço, tomamos a liberdade de dar 

uma volta pela selva, na esperança de 

encontrar os famosos macacos que 

por aí sempre passavam, menos da-

quele dia. Após muito andar e da de-

cepção tomar conta dos nossos rostos, 

fomos descansar e acordamos com 

histórias dos macacos que deram as 

caras depois de nós dormirmos. Fica-

mos tristes mas fomos recomeçadas 

no dia do safari.

Seria estranho dizer que foi 

mais um dia muito especial, mas foi, 

todos os dias foram tão especiais 

quanto é possível ser especial. Nesse 

dia o entusiasmo era imenso, a alegria 

era perceptível no rosto de todos nós, 

as espectativas eram o epicentro das 

nossas conversas no carro.

– Guardem carga, guardem es-

paço. – Dizia tio Mário.

Acreditem, ele tinha razão, 

mas como acreditar nisso diante do 

que para nós superava as nossas es-

pectativas? Vimos macacos de todos 

os tamanhos e uma figura que não sai 

da minha cabeça é a de um macaco 

que estava pendurado na árvore com 

seu filhote. Vimos as famosas pivas, as 

elegantes e vulgares, alguns facoceiros 

se banhando nas poças de lama.

Para nós, o safari já tinha co-

meçado no caminho do parque, ima-

gina a nossa cara de espanto quando, 

enfim, chegamos. O tio Mário tinha ra-

zão, tinha milhares de coisas para foto-

grafar e o safari ainda nem tinha come-

çado. Depois de algumas fotos e das 

recomendações de segurança como:

– Se virem elefantes, não gri-

tem, podem ficar agitados.

O safari começou, os números 

dos animais que vimos antes triplicou. 

As pivas bateram o recorde, eram real-

mente vulgares e desfilavam como 

verdadeiras rainhas. Entrando, em tri-

lhas passando por rios, com os olhos 

bem atentos para ver o rei da selva, 

não o encontramos, nem o rei, nem a 

rainha, e nem os príncipes leões. Fo-

mos até à sua casa, mas, infelizmen-

te, eles não estavam lá. Aproveitamos 

a ausência para explorar a residência. 

Invadimos a casa vazia, tiramos várias 

fotos na casa do rei enquanto com 

atenção observávamos o local.

Abandonamos o local com tris-

teza, ainda podíamos encontra-lo na 

volta, mas as probabilidades eram es-

cassas. Só nos restou murmurar por só 

ver pivas, facoceiros, macacos e alguns 

pássaros. O universo nos ouviu e nos 

colocou, nos guiou para encontrarmos 

hipopótamos, refrescando-se no rio. 

Depois disso, foram mais pivas, mais 

macacos e alguns facoceiro.

Não podíamos sair de lá sem 

viver a euforia sonhada. Quando já não 

havia mais esperança, fomos surpreen-

didos com uma manada de elefantes. 

Primeiro, obedecemos as regras, mas 

os elefantes aperceberam-se da nossa 

presença e nos transformaram em al-

vos. Gritamos, pulamos fizemos barru-

lho e eles se agitaram. Com sorte, saí-

mos vivos e satisfeitos do maravilhoso 

safari, voltando para casa com muitas 

histórias para contar e muitas histórias 

para escrever.

As espectativas foram mais 

que superadas. E a nossa aventura foi 

concluída.

* 2a classificada do Concurso Literário FLIK 2021

Aventura no Parque da Gorongosa
TEXTO: Cynthia Garcia*
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Desloquei-me a um lugar que 

nunca tinha ido, mas a família que lá se 

encontrava abriu as portas para mim. 

Não sabia que o lugar era tão distan-

te, mas eu estava ansiosa para poder 

conhecer. É um lugar muito lindo e di-

vertido. Logo que cheguei, vendo a na-

tureza que me rodeava, ergui os meus 

olhos e vi que era uma aventura. Em 

minha volta estavam vários animais 

brincando e correndo de um lado para 

o outro.

Na noite do mesmo dia, sen-

tados numa roda, despertamos todos 

por escutar uma linda voz, era a voz de 

um senhor, sei lá o nome dele, mas era 

conhecido como o viajante que procu-

ra saber quem é que manda na selva. 

Lá, onde eu estava, não se escutava o 

som das músicas nem dos tambores, 

mas via-se macacos e suas crias se 

deslocando de um lado para o outro. 

Foi assim que vi chegando o senhor 

viajante acompanhado de meninas ta-

lentosas com seus respectivos encar-

regados. Nunca os tinha visto antes. 

Dentre elas, se destacavam grandes 

declamadoras de poemas e grandes 

escritoras. Desde aquele momento 

que os vi, senti-me acompanhada e, 

a partir daí, comecei a fazer parte da-

quela família.

Uma bela experiência foi, pois 

nunca imaginei que um dia viveria 

várias aventuras na selva, o lugar que 

muitos desejam conhecer. Os traba-

lhadores, os jovens que reservaram o 

seu tempo para partilhar esta bela ex-

periência e o lindo gesto de boa con-

vivência, para eles vai o meu muito 

obrigado.

Prontos para conservar o meio 

ambiente estavam eu com toda família 

da Gorongosa. Fazer parte desta famí-

lia foi a melhor coisa que me aconte-

ceu, declamar, dar nomes aos animais 

foi uma alegria e foi muito divertido. 

Aprender a conservar o meio ambien-

te no Parque Nacional da Gorongosa 

mostrou-me que a natureza que me 

rodeia precisa de mim, precisa do meu 

amor e carinho. Não só conservar o lu-

gar que me encontro no dado momen-

to não, mas o ambiente todo. O senhor 

viajante não era o único que procurava 

saber o nome do chefe da selva, era 

toda família que lá se encontrava.

No Domingo, fomos fazer sa-

fari e lá encontramos várias espécies 

de animais. Tudo era novo pra mim, 

porque nunca tinha visto um elefan-

te, uma gazela e outros animais ao 

vivo, só assistia na televisão. Foram 

momentos marcantes para mim e 

para toda a família que estava comi-

go e o nosso agradecimento vai para 

o senhor Director do Parque Nacional 

da Gorongosa e outros dirigentes da 

mesma família. Passar alguns dias no 

Parque Nacional da Gorongosa com a 

família deste maravilhoso lugar, com 

as vencedoras da FLIK - Festival do 

Livro Infantil e com a Família Kulem-

ba foi uma das melhores coisas que 

me aconteceu no ano 2021, um ano de 

muita luta, muita dedicação e o ano 

que dei o meu primeiro passo.

Juntos fizemos acontecer o 

que muitos e nem mesmo nós espe-

rávamos, e realizamos sonhos. É se-

guindo em frente, dando um passo de 

cada vez, que alcançaremos os nossos 

objectivos. Persistir sempre e nunca 

desistir.

* 3a classificada do Concurso Literário FLIK 2021

Viajando vou eu
TEXTO: Micaela Sandoca*
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Dany Wambire e Gonçalo M. 
Tavares partilham leituras 

no Corrente d’Escritas 
De 22 a 26 deste mês de Fevereiro, na 

Póvoa do Varzim, em Portugal, realizar-se-á a 

23ª edição do Correntes d’Escrita. Entre os vá-

rios autores convidados ao tradicional evento 

literário, destaca-se Dany Wambire, que estará 

na Mesa 7, subordinada ao tema Construção, 

de Chico Buarque, com Gonçalo M. Tavares, 

Elena Medel, Salvador Santos e João Gobern. 

Essencialmente, o painel irá discutir à volta da 

estética musical do multifacetado artista bra-

sileiro. E Dany Wambire abrevia: “Falarei do 

diálogo que essa música mantém com a litera-

tura e com as realidades de diferentes épocas”.

Fazer parte do encontro marcado para 

a Sala Principal do Cine-Teatro Garrett, às 

10h30 do dia 26 de Fevereiro, é, para o autor 

de Mulher sobressalente, uma óptima janela, 

afinal, pela primeira vez estará numa (grande) 

festa literária em Portugal. “O Corrente d’Escri-

tas afirma-se, hoje, como um dos importantes 

festivais literários da Península Ibérica e pelo 

evento já passaram grandes nomes da litera-

tura, com destaque para Luís Sepúlveda”, lem-

brou.     

Referindo-se ainda ao Corrente d’Es-

critas, Dany Wambire destacou alguns aspec-

tos que o fascinam, designadamente: o carác-

ter plural, a abertura para o outro e a insistência 

no diálogo com escolas e o seu contributo na 

revelação de novas vozes literárias e irrupção 

de grandes obras.

Na 23ª edição do Correntes d’Escri-

ta, com efeito, Dany Wambire não participará 

apenas como escritor. Igualmente, na Mesa 7 

do evento estará o editor, o gestor cultural, o 

livreiro, o activista e o organizador de even-

tos literários. “De dia, falarei como escritor, 

o modo que escolhi para me apresentar no 

evento. Noutro turno, o nocturno, nos bastido-

res do evento, me apresentarei também como 

esse organizador de eventos literários e vou fa-

zer colecta de outros modos de fazer festivais 

do género. Dessa troca, de que se alimenta a 

literatura, esperamos ganhar todos”.  
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